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			Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Verão de 876 – perto da fronteira entre a 

			Nortúmbria, controlada pelos vikings, 

			e a Bernícia, controlada pelos anglo-saxões

			 

			- PARAMOS DE novo. Quantas vezes estas rodas ainda vão atolar na lama? Talvez tivesse sido melhor esperar até que as chuvas da primavera dessem uma trégua. – Lady Cwenneth de Lingwold espiou pela janelinha da carruagem. – Esta viagem a Acumwick está levando o dobro do tempo por causa de todas as paradas que os homens de Hagal, o Ruivo, insistem em fazer. É um atraso após o outro. Prefiro evitar hostilidades a ser uma desculpa para eles.

			A nova criada ergueu o rosto.

			– Você está tão ansiosa assim para se casar com Hagal, o Ruivo? Só soube da reputação insípida dele há algumas noites. E como seu irmão a ameaçou a se casar.

			Cwenneth pressionou os lábios e sentiu cócegas no nariz ao aspirar a fragrância das ervas que Agatha estava socando para acabar com o cheiro de mofo da cabine contígua da carruagem.

			– Falei antes da hora, Agatha. Não precisa me lembrar.

			– Só estou falando – disse a criada, espremendo mais ervas de cheiro forte em um pote de cerâmica. – Algumas pessoas…

			Cwenneth preferiu ajeitar a gola de pele do casaco a dar uma resposta afiada. Discussões podiam gerar inimigos. E ela precisava mais do que nunca de amigos e aliados agora que iria morar em terras estrangeiras com pessoas conhecidas pelas barbaridades e crueldades que praticavam.

			O casamento dela com o novo jarl nórdico de Acumwick garantiria ao irmão e ao povo de Lingwold a paz depois de anos de guerra. Como parte do acordo nupcial, Hagal, o Ruivo, concordara em proteger Lingwold contra Thrand, o Destruidor, o selvagem que nutria o gosto de matar por matar e já havia levado muito ouro do vilarejo. O irmão de Cwenneth assinara o acordo nupcial quando Hagal prometeu levar a cabeça de Thrand até ele.

			– Você está séria assim por estar infeliz?

			Cwenneth apressou-se em mudar a expressão do rosto para uma mais alegre.

			– Estou ansiosa para começar uma vida nova. Será um novo começo depois da tristeza dos últimos anos – disse ela, pois era a única coisa que achava positiva daquela união e que poderia compartilhar com Agatha.

			Se ela não quisesse se casar com Hagal, o Ruivo, teria de ir para um convento que o irmão escolhesse e se resignar a uma vida num cubículo, sem dote, sem nenhuma perspectiva boa de futuro, a não ser trabalho árduo pelo resto de sua existência.

			– Você conseguirá o que quer se agradar seu novo mestre e lorde. É fácil se souber como fazer. – Agatha abriu um sorriso malicioso e colou as costas ao assento, exibindo os seios grandes. – Os homens são criaturas simples, fáceis de se agradar. Você entende o que estou falando, não é?

			Cwenneth olhou para o próprio corpo, comparando o corpo longilíneo e com poucos seios com o da criada. Tomara que Hagal, o Ruivo, gostasse de mulheres magras.

			– A viagem iria durar uma semana. Agora, por causa desta chuva incessante, está levando o dobro do tempo. – Cwenneth franziu o cenho.

			Seria ótimo que começasse logo a estação mais seca, assim as viagens seriam mais rápidas. O que aconteceria se o casamento não fosse formalizado? Será que Hagal, o Ruivo, cumpriria a promessa de proteção? Será que ele acabaria com as ameaças de Thrand, o Destruidor?

			– E se Hagal levar o atraso como um insulto?

			– Estou certa de que choveu em Viken, de onde ele vem. Ele vai entender. – Agatha soltou uma risada seca e continuou a socar as ervas. – Lá no Norte eles apreciam muito uma mulher bonita. Hagal, o Ruivo, deve estar impaciente com a demora. Dizem que ele tem muito vigor na cama.

			O cheiro forte das ervas deixou Cwenneth enjoada e com dor de cabeça.

			– Detesto viajar numa carruagem. Não aguento tantos trancos e balanços. – Ela mudou de assunto propositalmente. Já havia ouvido falar das proezas sexuais de Agatha e que a cunhada a havia surpreendido na cama com seu irmão. Para disfarçar mais, esticou o pescoço a fim de enxergar mais alguma coisa da janelinha, mas só viu árvores desfolhadas com os galhos à mercê do vento.

			– Se eu estivesse viajando com meu irmão, ele me deixaria andar um pouco, mas os homens de Hagal não querem nem falar no assunto. As coisas vão mudar bastante depois do casamento.

			– Tenho certeza que sim – disse Agatha numa intimidade recém-adotada.

			Cwenneth rangeu os dentes, pensando em logo estabelecer sua autoridade sobre a criada.

			– As mudanças estão no ar. Para todos. Nunca se sabe, você pode deixar de ser amaldiçoada – completou Agatha.

			Amaldiçoada… a palavra agulhou o coração de Cwenneth. Se bem que uma mulher que não conseguira salvar o marido e filho da febre não poderia ser chamada de outra coisa. Alguém que perdera a casa para o enteado, que a odiava e a culpava pela morte daquela que ele considerava como mãe?

			– Repassar boatos não é bom – disse ela em seguida.

			– Seu marido faleceu, depois seu filho e, por último, aquela velha encarquilhada morreu à sua porta. Diga-me se isso não foi maldição?

			– Foi falta de sorte, e não tem nada a ver com meu futuro casamento. Não vamos mais falar neste assunto.

			Cwenneth odiava a culpa que a assolava sempre que o assunto vinha à tona. A antiga babá de seu enteado tinha sido surpreendida roubando da igreja local. E por isso tivera de ser despedida. O sacerdote ameaçara de excomungar todos da casa se Cwenneth continuasse abrigando a babá. A velha tinha ido embora xingando e rogando pragas para que Cwenneth perdesse tudo o que lhe era querido e que continuasse estéril para sempre.

			Na época ela não dera importância a nenhuma daquelas previsões, atribuindo à insanidade de uma velha confusa. Passaram-se três semanas e a má sorte começou. Aefirth tinha voltado ferido para casa e morrera. Seis semanas depois, ela perdera o filho e a esperança de engravidar novamente. No fim, ela voltara para a casa em que havia passado a infância, por não suportar mais as acusações do enteado.

			Os boatos de que ela era amaldiçoada correram soltos. Até o presente, lembrar-se daqueles fatos a fazia suar frio. O que mais precisaria perder até que a maldição terminasse?

			Como Agatha ficou em silêncio, Cwenneth fez uma cara de inocente e acrescentou:

			– Não sei por que você quer servir a uma mulher assim como eu.

			– Não há chances de se progredir em Lingwold – disse Agatha, cabisbaixa e ocupando-se com as ervas. – Isto ficou bem claro para mim. Não quero me tornar uma mendiga. Eu tinha outros planos.

			Cwenneth veio para a frente. Não foi muito difícil de concluir que a mesma pessoa que tinha oferecido uma oportunidade a Agatha, fora a mesma que a obrigara a se casar e não adiar: seu irmão.

			– Espero que meus criados sejam leais, Agatha, que não repitam boatos antigos e falem de maneira mais respeitosa. Lembre-se disto se quiser continuar como minha criada.

			Agatha corou com a reprimenda.

			– Perdão, milady. Espero que seu futuro seja ótimo. Talvez milady encontre a felicidade…

			Felicidade? Cwenneth não tivera esperanças de se apaixonar por Aefirth, anos mais velho, mas acabara amando-o. No início, o casamento limitava-se ao cumprimento de obrigações e à união das propriedades. Ela se lembrava perfeitamente quando descobrira o amor. Cwenneth havia sentido o bebê mexer e Aefirth colocara a mão sobre seu ventre para sentir também. A alegria nos olhos dele a deixou sem fala. Naquele momento ela descobriu que o amaria para sempre. Ele dizia que ela o tinha feito remoçar. Toda aquela felicidade se esvaiu em poucos dias. Tudo por causa da maldição.

			Desde que começara a se lembrar de tudo o que havia perdido e que jamais recuperaria, misturado com o forte odor das ervas, Cwenneth se sentiu mais confinada ainda naquele espaço minúsculo do interior da carruagem.

			– Vou respirar um pouco de ar fresco. Fique aqui. Voltarei antes que você se dê conta da minha ausência.

			– Claro, mas é melhor ficar aqui. Você deve se lembrar do que aconteceu na última vez em que tentou se afastar da carruagem.

			Cwenneth comprimiu os lábios numa linha. Ela se lembrava direitinho do que tinha acontecido. Narfi, o mordomo de Hagal, tinha se irritado e gritara com ela, chamando-a dos piores impropérios. Ela preferiu recuar e não gritar, assim como a mulher do peixeiro. Mas tudo o que ouvira valera alguns segundos de liberdade agora que o casamento estava se aproximando. E se ela nunca mais pudesse passar da porta do salão principal? O que faria se não pudesse mais admirar as flores da primavera no bosque?

			– Empreste-me sua capa. De longe e com o capuz cobrindo meu cabelo, parecemos iguais – ordenou Cwenneth. – Ninguém vai perceber que não tenho suas curvas.

			– Sim, mas…

			– Os homens de Hagal proibiram a mim de sair, mas não você. Assumo toda a responsabilidade se for descoberta. Não permitirei que você apanhe. – Cwenneth tocou a mão fria da criada. – Quando chegarmos a Acumwick, explicarei calmamente a Hagal que não gosto de ser maltratada e que alguém grite comigo. Se aquele homem, Narfi, não aprender uma linguagem civilizada, terá de ser mandado embora. Hagal, o Ruivo, quer esse casamento, mas terá de respeitar minha vontade.

			Agatha tamborilou os dedos sobre a boca, mas não encarou Cwenneth.

			– Ninguém gritou comigo. Diga-me o que quer e eu vou buscar.

			Cwenneth franziu o cenho. Agatha estava ficando cada vez mais audaciosa à medida que se aproximavam de Acumwicki.

			– Eu preciso sair para esticar as pernas – disse Cwenneth erguendo o nariz numa atitude superiora e fulminando a criada com o olhar.

			– É coisa da sua cabeça, então. – Agatha foi a primeira a desviar o olhar. E depois de tirar a capa, acrescentou: – Mas não ponha a culpa em mim. Bem que tentei avisar. Resolva o que estiver lhe aborrecendo e volte logo.

			A troca de capas foi rápida. Agatha passou a mão sobre a pele de coelho da gola da capa de Cwenneth com inveja.

			– Eu agradeço. Voltarei antes que alguém perceba.

			– Espero que sim. – Agatha suspirou e parou de acariciar a gola de pele.

			Cwenneth ergueu o capuz da capa de lã, cobrindo o cabelo louro, e saiu da carruagem antes que Agatha inventasse outra coisa para impedi-la.

			O sol quase a cegou depois da escuridão no interior da carruagem. Cwenneth ficou parada, absorvendo o calor do sol até seus olhos se acostumarem. O ar fresco e perfumado parecia varrer toda a preocupação e ansiedade do corpo dela. Quando o odor pesado da carruagem se dissipou, ela conseguiu pensar claramente de novo. Com passos apressados e sem se preocupar onde estavam os outros, ela atravessou um grande arbusto de campânulas e adentrou a floresta. O perfume rico a remeteu às árvores que ficavam atrás do castelo em que vivera com o último marido. Aefirth adorava aquelas florzinhas azuis em formato de sino porque eram da mesma cor dos olhos dela. Inclusive ele chegou a pedir a ela que costurasse a flor por dentro do casaco para lhe dar sorte.

			Toda vez em que ela pensava em Aefirth, seu coração se confrangia. Havia tentado salvá-lo desesperadamente quando ele voltara para casa com a perna ferida, mas a infecção tomou conta do corpo e o levou à morte.

			Por mais que Cwenneth tentasse se convencer de que guerreiros antigos morriam a toda hora por causa de ferimentos, a ideia da maldição acabava com seus argumentos contrários. Aefirth já havia se recuperado de ferimentos piores. Por que daquela vez a infecção não cedera?

			Impulsivamente ela pegou uma campânula. O perfume a fez se sentir mais forte e segura… o que precisava para suportar aquelas ervas fortes de dentro do interior da carroça que a exauriam.

			Depois de colher um buquê de campânulas, ela se deliciou com o perfume antes de voltar para a carruagem.

			– Serei corajosa, gentil com Agatha e torná-la minha aliada em vez de inimiga, mas a colocarei no lugar dela – sussurrou ela. – Eu me esforçarei para que esse casamento com Hagal, o Ruivo, dê certo porque é o melhor para todo mundo. Será um novo começo para mim e a oportunidade para deixar de lado meus erros do passado. Estou certa que Aefirth teria me aconselhado a agir assim.

			Um grito pairou no ar antes do tilintar de espadas se chocando começar.

			Cwenneth congelou. Encontrava-se longe demais para ser protegida. Os homens lutariam ao redor da carruagem na ilusão de estarem protegendo-a. Ninguém a procuraria ali. Devia ter ficado onde devia. Os homens do irmão defenderiam a carruagem até a morte. Antes Edward tivesse mandado mais homens, mas cedera à vontade de Hagal e enviara apenas seis. Tomara que Agatha continuasse dentro da carroça em segurança em vez de sair à procura dela.

			– Fique quieta, Agatha – sussurrou ela. – Pense em você primeiro. Eu posso tomar conta de mim. Juro.

			E agora? O que fazer? Bem, não poderia ficar ali parada como um animalzinho assustado no meio das campânulas e ser atropelada ou algo pior.

			Esconda-se! Fique parada até ter certeza de que está segura. Era esse o conselho que Aefirth costumava dar no caso de um ataque dos nórdicos. Encontre um lugar seguro e permaneça lá até a luta terminar. Ela acreditava que saberia usar uma espada, ou um punhal, se tivesse um dos dois. Em vez disso, apertou o buquê de flores. O mesmo valia para os bandidos e foras da lei.

			Cwenneth encostou-se numa árvore e foi deslizando até se sentar na sombra dos arbustos. Apertando o buquê contra o peito, ela procurou se concentrar nas lembranças felizes do marido e do filho. Antes de ter sido amaldiçoada. Rezou baixinho para que o ataque terminasse logo.

			Um grito agonizante de uma mulher rompeu o silêncio. Agatha!

			Cwenneth sentiu um frio na espinha. Os bandidos tinham vencido a luta. Como? Hagal havia jurado a Edward que seus homens eram conhecidos como guerreiros ferozes.

			Os gritos se transformaram em súplicas e em seguida silêncio. Cwenneth apertou os olhos e rezou mais fervorosamente. Agatha tinha de estar viva. Ninguém mataria uma mulher indefesa. Os foras da lei não podiam ser tão desumanos assim.

			O silêncio era eloquente. Antes do assalto, havia sons da floresta, mas agora nada. Cwenneth tirou os anéis e os escondeu na barra do vestido, antes de se embrenhar mais na floresta.

			 

			 

			DOIS GUERREIROS nórdicos surgiram na clareira, perto de onde Cwenneth estava escondida. Ela pensou em se levantar, mas seguindo seu instinto, achou melhor esperar para se certificar que estavam ali para salvá-la. Podiam ser membros do bando de foras da lei de Thrand, o Destruidor. Ele tinha motivos para não querer o casamento dela com Hagal. Só podia ter sido ele, sabendo o que a união significaria. O coração dela batia tão alto que era capaz de eles ouvirem.

			– A criada está morta. Ela só tinha uma obrigação, manter lady Cwenneth dentro da carruagem, e ainda assim falhou. Como se não bastasse ainda se recusou em dizer para onde milady tinha ido, ou talvez não soubesse mesmo – disse o guerreiro mais alto. – Agora temos que encontrar a dama fujona e acabar com ela.

			– Problema resolvido – disse Narfi. – A criada era encrenca certa. Sabia demais. Além de ter pedido um absurdo em ouro para cooperar, ainda estragou tudo. Ela não teve sangue-frio para se associar aos assassinos.

			As botas de Narfi estavam a centímetros do nariz de Cwenneth. Ela procurou se esconder melhor entre as folhas e rezou para não ser encontrada. Foi difícil acreditar que Agatha estava morta e, como se não bastasse, ainda estava de conluio com os bandidos para matá-la!

			– Vamos espalhar o boato de que Thrand, o Destruidor, foi o responsável por este ataque. Muito bem pensado!

			– Não, Thrand Ammundson está em Jorvik, a chamado do rei. Halfdan mantém o olho nele agora que teme pela própria morte. Uma pena. – Narfi forçou um sorriso. – Os nortumbrianos têm muito medo dele. Não entendo a razão. Ele não é tão bom assim e incomoda tanto a mim quanto a Hagal. Ammundson não precisa nem levantar a espada para ganhar ouro, tudo por causa de suas proezas lendárias no campo de batalha.

			– Por que Hagal queria que lady de Lingwold morresse? Ele acredita na maldição?

			– Não, é por vingança. O marido dela matou o primo favorito de Hagal há três anos. Ele jurou no campo de batalha que a mataria. Hagal não deixa pedra sobre pedra. Sempre.

			Cwenneth ficou chocada. O assalto não tinha sido uma emboscada para roubar o ouro do dote que ela levava, mas sim uma vingança deliberada de Hagal, o Ruivo. Então, não haveria um casamento para unir dois clãs, mas um funeral. O acordo inteiro tinha sido um truque baixo.

			Ela sentiu o estômago se contrair, mas se forçou para não emitir nenhum som. A sobrevivência dependia exclusivamente de seu silêncio. Para se acalmar e pensar melhor, ela respirou fundo algumas vezes. Por que Edward não tinha investigado Hagal melhor? Ou será que a perspectiva de se livrar da ameaça que Thrand Ammundson fora maior do que qualquer cuidado? Minutos se passaram e ela continuou a remoer as razões pelo acontecido, porém era tarde demais. O importante era permanecer parada e esperar por um milagre.

			Ela precisava voltar viva a Lingwold e avisar o irmão. Por que Hagal tinha se dado a tanto trabalho para firmar o acordo se só queria a morte dela? Era preciso revelar ao mundo o monstro que Hagal, o Ruivo, era antes que algo pior acontecesse.

			– Oh, deuses, gostaria que aquela criada tivesse cumprido com o prometido de passar o punhal pelo pescoço da viúva ao nosso sinal. Eu queria voltar ao salão nobre mais cedo. Agora temos de desbravar esta mata, encontrá-la e matá-la nós mesmos.

			O segundo guerreiro cuspiu e quase acertou a saia de Cwenneth. Foi nojento, mas ela continuou imóvel.

			– Ela não sobreviverá aqui sozinha. É muito mimada e fraca. Não conseguiria ir muito longe. Tudo tinha de ser feito do jeito dela.

			– A criada disse que ela não estava armada, mas não sabemos se é verdade.

			– Não vai fazer diferença nenhuma. Imagine aquela criatura inútil enfrentando um animal selvagem. Como ela o mataria? Só mataria de tédio se ficasse reclamando da comida e de que a viagem estava longa demais. Aquela mulher nem sabe segurar uma espada. Duvido que ela sobreviva por muito tempo, mesmo que tenha uma adaga.

			Os dois riram e continuaram a procurá-la à direita de onde ela estava. Cuidando para não fazer barulho, ela tateou o chão à procura de alguma coisa pontuda, com a qual pudesse se defender, caso fosse encontrada. Sabia como usar uma adaga. Bastava fincá-la na pele do oponente, preferencialmente a do pescoço. Ela apertou a mão ao redor da rocha afiada.

			Um uivo solitário ecoou nos arredores. Cwenneth teve a impressão de que seu sangue tinha congelado nas veias. Lobos. Era difícil saber o que era pior, se criaturas selvagens de quatro patas, que circulavam pelas árvores, ou se criaturas também selvagens, mas com duas pernas, que haviam terminado de assassinar pessoas sem grandes motivos.

			– Não se preocupe – disse Narfi, dando uns tapinhas nas costas do companheiro. – Mulheres mortas não espalham boatos. Os lobos farão o trabalho sujo por nós antes mesmo de chegarmos a Acumwick. Voltaremos daqui um dia ou dois para recolher o corpo. Hagal nunca ficará sabendo. Venha, vamos para o castelo. Quero comer. Matar sempre me deixa faminto.

			Fazendo piadas sobre como ela enfrentaria um lobo e especulando sobre as diferentes maneiras que ela podia morrer, os dois se afastaram.

			Cwenneth abraçou os joelhos dobrados, mal conseguindo respirar direito. Ela havia sobrevivido, mas dali a Lingwold havia uma distância razoável num território hostil. Esfregou os olhos, certa de que conseguiria se salvar e provar que aqueles bandidos estavam errados. Não era seu destino morrer tão cedo para atingir o objetivo de ladrões. Haveria de chegar o dia em que derrotaria Hagal e provaria a todos que não era amaldiçoada.

			 

			 

			O SILÊNCIO era profundo quando as Valquírias vinham resgatar os mortos, depois de uma batalha, mas o vento não parava de soprar. Contudo, depois de uma matança o ar ficava parado, estranho. Nem os pássaros piavam. Era como se até o vento respeitasse os mortos.

			Pouco depois de completar uma curva, Thrand Ammundson sabia que havia acontecido uma matança de inocentes.

			– Santos deuses! Que bagunça. – Thrand perscrutou a carnificina ao se aproximar mais.

			Havia uma carruagem e uma carroça de carga tombada e incendiada, seis guerreiros trucidados e desmembrados ao redor. O cheiro de sangue fresco misturado ao das cinzas era terrível e bem característico.

			– Depois de dez anos de guerra, as pessoas deviam pensar melhor antes de viajar com poucos soldados – considerou um dos homens de Thrand. – Halfdan mantém a paz, mas há os bandidos nórdicos. Homens desesperados tomam atitudes desesperadas.

			– Eles foram surpreendidos. Enganaram-se achando que estavam em segurança – comentou Thrand ao se abaixar para examinar um dos corpos. – De qualquer jeito, foi um erro viajarem desprevenidos.

			Com cuidado, ele fechou os olhos de um dos mortos e se concentrou no que via ao redor. Os corpos já estavam frios, mas não tinham sido roubados. O fogo não queimara a carruagem inteira, mas a chamuscara. Não fora um roubo malsucedido, mas um assassinato a sangue-frio. E eles estavam atravessando as terras de Hagal, o Ruivo. Hagal devia estar envolvido, mas não tão diretamente, assim como uma aranha grande que aguarda o inseto cair em sua teia para atacar.

			Thrand pressionou os lábios. Tudo indicava que o culpado por aquele massacre era Hagal, o Ruivo, mas ele precisava de mais provas para fazer justiça de uma vez por todas. Tinha de ser algo sólido e concreto. Hagal participara do assassinato da família de Thrand na Noruega. Mas apenas Thrand tinha certeza absoluta disso e, como não pudera provar, Hagal se safara como a serpente venenosa que sempre fora.

			– Como você sabe que foi um ataque surpresa? – Helgi, um dos companheiros mais antigos de Thrand, perguntou, agachando-se ao lado dele.

			– Veja, o pescoço deles foi cortado. – Thrand apontou para os dois corpos mais próximos. – Este aqui e aquele ainda estão com as espadas na bainha. Quem quer que tenha sido o responsável, chegou e partiu bem rápido.

			– Que trabalho sujo. Quem você acha que ousaria fazer uma coisa destas? Foras da lei nórdicos?

			– Não faço ideia de quem seja nosso inimigo. É uma pena, mas ele não nos atacará. – Thrand levantou-se e agachou-se de novo perto do corpo de um soldado mais novo. Não havia nenhuma flecha e era impossível determinar qual tipo de lâmina resultara um corte tão limpo. Ele franziu o cenho e considerou as possibilidades. A selvageria com a qual o massacre tinha sido feito o deixou enjoado, mas conhecendo os métodos de Hagal não ficou surpreso. A mutilação dos corpos não se justificava. Um morto jamais colocaria uma lâmina no seu pescoço por trás.

			Thrand só descobrira que Hagal trabalhava para Halfdan depois de ter jurado lealdade a Halfdan e concordara em não atacar ou matar um companheiro. Mas a hora de Hagal não tardaria a chegar. Quando completasse o juramento, Thrand resolveria a questão. E não antes, pois não queria ficar conhecido como alguém desleal, além de já não ter uma fama muito boa.

			Um homem não era nada sem seu código de honra… Esta foi uma das lições que ele aprendera com o pai e tinha de respeitar a memória dele, pois era tudo o que restara. Thrand demonstrara pouco respeito pelo pai nos últimos meses de vida, o que aumentava seu arrependimento.

			– Se eles atacaram estes viajantes, podem nos atacar também – disse um dos guerreiros.

			– Você acha que seremos atacados? – perguntou Helgi.  – Nunca perdeu uma luta, Thrand. Sua reputação arrasa qualquer um. Os inimigos preferem colocar ouro aos seus pés do que enfrentá-lo numa luta.

			– Só os mortos acreditam na invencibilidade – disse Thrand, encarando Helgi. – Pretendo continuar vivo por enquanto.

			Obedecendo ordens, os guerreiros começaram a procurar pistas naquele mar de sangue para provar a culpa de Hagal naquele massacre. Thrand não tinha muitas esperanças. Hagal era conhecido por apagar bem seus rastros.

			– Encontrei uma mulher – gritou um dos homens, perto da carruagem. – Ela não tem mais rosto. Que tipo de animal faria uma coisa destas?

			– Há alguma prova da identidade dela?

			– Pelo casaco de pele é possível dizer que pertencia a uma nobre. As mãos são macias. Talvez seja uma nortumbriana, mas há poucas de nossas mulheres aqui.

			Thrand cobriu os olhos com as mãos. Um assassinato descabido. Aquela mulher valeria o peso em ouro num resgate, ou se fosse vendida no mercado de escravos na Noruega, ou até mesmo na Islândia, a nova colônia. Por que a tinha assassinado? Hagal valorizava mais o ouro do que a própria vida, então, por que matá-la?

			– Procurem algum sobrevivente para nos contar o que houve aqui e por quê. O mínimo que podemos fazer é cavar uma cova para os mortos. Depois vamos direto para Tyne! Precisamos voltar a Jorvik antes que Halfdan convoque a próxima Assembleia – ordenou Thrand em voz solene.

			– Se os bandidos voltarem… saberão que alguém passou por aqui.

			– Ótimo. Quero que saibam mesmo – disse Thrand olhando um a um de seus homens, bravos guerreiros que também tinham ficado chocados com tanta selvageria.

			Mas ele estava bem ciente de que era melhor não revelar suas suspeitas sobre Hagal, pois sabia que este já tinha usado espiões para fugir no passado.

			– Estas terras pertencem a Hagal, o Ruivo. Imagino que ele queira saber que há bandidos atacando em sua propriedade. Ele jurou manter a paz proposta pelo rei – constatou Knui, primo do último timoneiro de Thrand. – Vamos desviar?

			– Eu cuidarei de Hagal, o Ruivo. – Thrand revirou os olhos, sabendo que aquela era uma sugestão ingênua.

			Para resolver aquele ultraje, Hagal provavelmente enforcaria o primeiro nortumbriano que o olhasse de lado e daria o assunto por encerrado. Ninguém o questionaria.

			– Mas você vai contar a ele? – insistiu Knui. – Nós não vimos nenhum fora da lei, vimos apenas a consequência de um massacre.

			Thrand lançou um olhar sério a Knui. Na realidade, Knui só estava ali porque Thrand atendera ao último desejo de seu timoneiro antes de morrer. Sven havia jurado que Knui não era empregado de Hagal. Contudo, o que Knui acabara de dizer deixara Thrand desconfiado.

			– Não adianta nada especularmos. Nossa primeira obrigação é cumprir a vontade do meu timoneiro falecido, Sven, e garantir que o filho dele não passe necessidades. Fizemos um juramento no leito de morte dele. Primeiro pela criança e depois… talvez… façamos alguma coisa após voltarmos a Jorvik e a Assembleia terminar.

			– O que faremos com ela? Vamos deixá-la para os abutres? Ou é melhor jogá-la na cova com os outros? – indagou um dos homens. – Eles não a pouparam; ela foi a mais atingida.

			Thrand ficou com o olhar parado no corpo mutilado da mulher e lembrou-se de Ingrid, a mulher que o fizera trair a família e que acabara morta. Mais um dos crimes que ele faria questão de que Hagal fosse punido. Um crime sem sentido e um desperdício.

			– Enfileirem os corpos antes de enterrá-los, enquanto vou ver se há algum outro corpo pelas redondezas. Talvez eu tenha deixado passar alguma pista. E assim não precisaremos cavar duas covas.

			Thrand deixou os homens cuidarem de tudo e, com a espada em punho, entrou na floresta, circulando pelos arredores. Ele se forçou a se concentrar naquela tarefa e não ficar relembrando crimes antigos. Devia haver alguma pista, por menor que fosse, que indicasse para onde os assassinos teriam ido, ou alguém que podia ter sobrevivido.

			– Vamos lá, Thrand Ammundson. O que você está deixando passar? Concentre-se em vez de ficar pensando em quem já morreu há muito tempo.

			Antes de completar a volta, ele percebeu uma falha grande num arbusto de campânulas e algumas folhas pisoteadas. Alguém estivera ali. Teria sido a mulher morta? Ou…? Thrand franziu o cenho reprimindo-se por não ter notado algo estranho antes. Os menores detalhes talvez fossem os mais importantes. Uma nobre nortumbriana sempre viajava com pelo menos uma acompanhante. Alguém havia sobrevivido. Alguém que podia ter testemunhado o que acontecera ali. Alguém que pudesse testemunhar diante do rei e condenar Hagal.

			Finalmente os deuses deram uma chance a ele, isto é, se pudesse levar a pessoa viva até Jorvik.

			Andando bem devagar e atento aos mínimos detalhes… um galho quebrado ali, uma flor pisoteada aqui… Thrand seguiu a trilha de uma mulher por causa do tamanho das pegadas. Havia descoberto um vão entre os arbustos, onde provavelmente ela ficara escondida por um tempo. Ele se abaixou e colocou a mão na terra. Frio. O ataque tinha acontecido naquela manhã, então, ela não poderia estar muito longe… se é que havia sobrevivido.

			Do outro lado da clareira havia vários outros arbustos de campânulas.

			– Onde você está? Apareça! Estou aqui para ajudar. – O único som era o das folhas das árvores farfalhando com o vento.

			Com a falta de resposta, ele franziu o cenho, abaixou a espada e seguiu até os arbustos à procura de mais pistas. A trilha estava bem evidente, como se ela não estivesse mais preocupada em se esconder.

			O uivo de um lobo interrompeu o silêncio. Seriam lobos mesmos, ou os homens de Hagal? Ele sabia bem que tipo de morte preferia. A moça teria mais chance de morrer rapidamente se fosse atacada por um lobo.

			Não muito longe, havia um carvalho antigo e gigantesco no meio de uma clareira, com inúmeros galhos estendidos por todo lado. Um raio de sol atravessou as sombras e iluminou uma mecha de cabelos louros, que havia escapado do capuz de uma capa marrom rústica, enquanto a moça tentava livrar a capa de um arbusto de espinhos. A capa levantada evidenciou o vestido de tecido fino.

			Thrand respirou aliviado e embainhou a espada. Ela estava viva.

			– Você está machucada?

			Ela o fitou assustada com olhos tão azuis quanto as campânulas que carregava num maço junto ao tórax. Com a outra mão, ela ainda tentava soltar a capa do espinho. Assim, o vestido cor de vinho bordado a ouro ficou mais aparente. Mechas do cabelo louro emolduravam o rosto delicado e caíam pelos ombros como uma cascata dourada.

			Thrand suspirou. Não se lembrava quando tinha sido a última vez em que vira uma mulher tão linda.

			Será que Hagal finalmente havia cometido um erro depois de tanto tempo?

			Ele estendeu a mão e tentou se aproximar gentilmente em vez de ser brusco como de costume.

			– Venho em paz. Não quero machucar você. O que aconteceu com a carruagem?

			Ela murmurou algo inteligível e redobrou os esforços para livrar a capa. Assim que o tecido rasgou, ela começou a correr. Thrand atravessou os arbustos e a alcançou em três passos, segurando-a pelos ombros.

			– Se correr, você morre. Esta floresta não é lugar para uma mulher sozinha. – Ele examinou o rosto delicado. Ela batia no ombro dele. Bem, a maioria das mulheres mal chegava aos ombros. – Principalmente as bem-nascidas.

			Ele deixou o braço cair ao longo do corpo e esperou. Será que suas palavras a haviam chocado?

			Ela umedeceu os lábios com a ponta da língua, deixando-os tão vermelhos quanto uma gota de sangue na neve.

			– Eu já estou morta, nortumbriano, aqui ou em qualquer outro lugar. Que diferença faz?

			– Está machucada? Eles feriram você? Como escapou?

			Ela negou com a cabeça e começou a se afastar. No segundo seguinte estava correndo novamente.

			Thrand blasfemou baixinho. O tempo era curto demais para perseguir uma mulher na floresta.

			– Você quer continuar viva? – gritou ele. – A escolha é bem simples.

			– Eu… eu… – Ela parou e respondeu ofegante.

			Às favas com as gentilezas. Ele tentara. As mulheres nortumbrianas eram as mais teimosas do mundo. Uma atitude mais drástica tinha de ser tomada. Assim, ele a alcançou e a segurou pelo pulso.

			– Você vem comigo – ordenou ele, fulminando-a com o olhar. – Independentemente do que tenha acontecido antes, saiba que me pertence daqui em diante. Sou o seu mestre.
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			VOCÊ ME pertence. Sou seu mestre. As palavras retumbavam na cabeça de Cwenneth enquanto ela fixava o olhar nas costas largas daquele guerreiro nórdico que a puxava pelo pulso. E já o odiava. Depois de ter sobrevivido ao massacre daquele dia, havia acabado como escrava de um nórdico desconhecido. Infelizmente, sabia do que eles eram capazes. Teria sido bem melhor ter uma morte rápida nas mãos de Narfi do que sofrer essa… essa tortura!

			Agora tinha certeza de como havia sido tola ao acreditar nas promessas de Hagal, o Ruivo, e suas promessas feitas no contrato de casamento. Fora igualmente tola ao correr de onde estava escondida ao ouvir a voz daquele nórdico. Tola também em ter tentado soltar a capa que se prendera num arbusto de espinhos. Já era hora de usar mais a cabeça em vez de entrar em pânico como um coelho assustado. Aefirth teria esperado que ela lidasse melhor com a situação.

			– Não pertenço a ninguém, principalmente a um nórdico. – Cwenneth torceu o pulso e tentou puxar a mão. – Jamais serei uma escrava. Nunca.

			O que ela não esperava é que ele soltasse sua mão tão de repente, e caísse sentada, com o vestido levantado, exibindo parte de suas pernas. Ela se apressou em abaixar a saia.

			– Assim é melhor – disse ela em tom imperativo, fingindo não notar o leve tremor no corpo diante do olhar penetrante daquele homem. – Fique com as mãos longe de mim daqui em diante.

			– Se quiser apostar uma corrida, pode ser, mas eu vou ganhar. – O rosto dele estava inexpressivo como uma rocha. – Pode tentar, se quiser. Eu a alcançarei em dez passos e garanto que meu humor não estará melhor.

			Ele a ajudou a se levantar e colocou a mão no ombro dela, para imobilizá-la.

			– Você vai me derrubar se eu correr? – sussurrou Cwenneth. Será que havia sobrevivido a Narfi só para ser morta sem razão por aquele homem? Pensando assim, ela tencionou os membros, pensando em outra fuga, e parou.

			– Onde está o desafio em matar uma mulher? – respondeu ele com outra pergunta num tom grave de voz. – Sou um guerreiro acostumado a lutar com outros guerreiros. Brincar de pega-pega com uma mulher bonita não está nos meus planos de hoje. Tenho outras coisas a fazer. Quero sua palavra que não vai fugir e eu a soltarei. Caso contrário, precisarei amarrar você.

			Cwenneth procurou acalmar a respiração. Brincar de pega-pega, pois sim! Como se ela fosse uma criada flertando com ele pelos jardins de Lingwold! Ora, era uma viúva cujo coração tinha sido enterrado com o finado marido e o filho. Ela precisou se segurar para não dar um tapa na cara dele. Aquela era uma questão de sobrevivência até que pudesse voltar para Lingwold. Depois que estivesse a salvo atrás das espessas muralhas de pedras, talvez se desse o luxo de ser sarcástica. Até lá, guardaria a língua e controlaria o gênio difícil.

			– Se me soltar eu dou minha palavra – desafiou-o ela.

			– Satisfeita? – perguntou ele, levantando a mão.

			Cwenneth estudou o grande guerreiro nórdico à sua frente. Ele a havia soltado, mas ela ainda podia sentir o calor da mão dele através dos tecidos da roupa. Os olhos dele eram azuis glaciais, grandes e impiedosos. Ele era um guerreiro que tinha orgulho de lutar, mas era também a última pessoa que ela gostaria de ter encontrado.

			Quem seria ele? As coisas estavam indo de mal a pior. Pelo menos, Thrand Ammundson estava em Jorvik. Não havia homem mais cruel do que aquele.

			– Cumpri minha palavra. E, agora, você vai confiar em mim?

			Cwenneth engoliu em seco e precisou segurar o medo que a invadia. Confiar num nórdico? Um guerreiro nórdico? Será que ele a achava tão ingênua assim?

			– Vamos, responda – ordenou ele, puxando uma tira de couro do cinto.

			– Eu vou com você… por vontade própria. Não há necessidade de me amarrar – murmurou ela, disfarçando o medo, pois detestaria ter os pulsos amarrados e marcados por uma tira de couro. – Dou a minha palavra, não vou abusar dessa liberdade.

			– E eu aceito. – Ele prendeu a tira de couro no cinto novamente. – Vai perceber que estou disposto a confiar em você, mas não se esqueça que corro mais rápido.

			– Como você sabe o quanto posso correr? – perguntou ela, observando uma ponta da tira de couro balançar na cintura dele como se fosse uma cobra.

			– Você está de saias. – Os olhos azuis escureceram até ficarem similares ao céu de uma noite de verão na Nortúmbria, mas ele não estava brincando. – As saias atrapalham os movimentos das pernas e volta e meia se enroscam em espinhos. Se eu tiver que correr atrás de você ou se me desobedecer, as coisas vão piorar bastante.

			Cwenneth pensou que tinha de se concentrar em pequenas vitórias e ergueu o queixo. Não iria se curvar… pelo menos por enquanto. Seria mais difícil fugir se ele a amarrasse. E é o que ela pretendia fazer na hora certa.

			– Vou acreditar na sua palavra. Nunca usei calças.

			– Pelo que vejo você tem o mínimo de bom senso, o que pela minha experiência, não é muito comum nas mulheres nortumbrianas. – Ele franziu o cenho e perguntou curioso: – Por que está aqui? Como conseguiu escapar? Por que sua carruagem foi atacada?

			Na certa ele havia visto a carnificina na estrada. Ela repetiu silenciosamente o nome dos seis homens que morreram protegendo-a, isto é, pensando que a protegiam. Os nomes estavam costurados no coração dela. Algum dia e de alguma forma Hagal seria forçado a pagar pelo que tinha feito. Mesmo sem muita fé, ela achava que a justiça seria feita por Agatha. Ali, naquela clareira escura sob a sombra das árvores nuas, desejou que nada daquilo tivesse acontecido, que tivesse sido apenas um pesadelo ruim e que, ao acordar, encontraria Agatha roncando na carruagem, ou ainda melhor, tecendo no salão em Lingwold.

			– O ataque veio do nada – começou a contar ela, mas parou ao sentir um nó na garganta. Ela reviu a cena dos corpos caídos e dos gritos desesperados. Mas engoliu o pranto. Nenhum nórdico teria o prazer de vê-la chorar. Assim, endireitou as costas e o fitou direto nos olhos. – Lamento, mas não consigo falar sobre isto agora, pelo menos não por enquanto. Por favor, não me force.

			– Agora você é minha responsabilidade e eu a quero viva. – Thrand segurou o queixo de Cwenneth com firmeza e encarou-a no fundo dos olhos, como se estivesse enxergando a alma dela. – Contanto que me obedeça.

			– Meu mundo mudou completamente. – Cwenneth forçou-se a sustentar o olhar dele.

			Mesmo sendo uma mulher alta, batia no queixo dele. Fazia-a se sentir pequena e delicada e não uma mulher adulta e experiente como fora no passado. Aefirth não era muito mais alto que ela. Distraída, passou a mão no pulso onde a mão dele estivera.

			– Posso protegê-la melhor do que os homens que a acompanhavam, e a outra mulher ainda estaria viva. – Ele soltou o queixo dela. – Ela era sua senhora?

			– Minha senhora? – Cwenneth hesitou.

			Nossa, ele achava que ela era a criada! O coração dela deu um salto e se encheu de esperança. Aquele nórdico havia cometido um erro fundamental.

			Se ele soubesse a identidade verdadeira dela, na certa a entregaria a Hagal, que não hesitaria em matá-la. Uma esposa, ou mesmo noiva formal como ela, pertencia ao marido. E eles eram amigos nórdicos. Precisava voltar a Lingwold para avisar o irmão que Hagal os havia traído e não ser entregue com um laço de presente no pescoço para aquele verme.

			– Quem era sua senhora? Vamos, responda rápido. A pergunta não é difícil.

			– Lady de Lingwold. Ela estava a caminho para formalizar o casamento com Hagal, o Ruivo. – Cwenneth rezou com muita fé para que o disfarce desse certo. – Sou a criada dela. Cwen. Eu tinha saído para colher campânulas para perfumar o interior da carruagem. Depois de tantas horas de viagem o cheiro lá dentro estava insuportável, tanto que minha senhora ficou com dor de cabeça. – Ela parou de falar, assustando-se com a facilidade com que mentira. Mas até então, estava tudo correndo bem.

			– Seu vestido é muito fino para uma criada, Cwen – disse ele, apontando para a barra bordada do vestido dela.

			– Minha senhora não queria mais este vestido – disse ela, fazendo uma pequena reverência. – Ganhei por causa do casamento. Ela possuía tantos vestidos novos que não precisava mais deste. Veio do primeiro casamento dela e está um pouco fora de moda.

			Thrand meneou a cabeça, parecia que estava acreditando no que ouvia, e ela sentiu os ombros relaxarem um pouco. Cwen tinha um belo anel, um presente de Aefirth.

			Seria muito difícil fingir ser a criada? Pelo menos era bem mais seguro do que ser ela mesma… aquela que todos queriam morta ou acreditavam que era amaldiçoada e sem direito de ter uma família que a amava.

			– Cwen, sua senhora não quis sair da carruagem e mandou você colher as flores. Ela não tinha medo dos bandidos? – Ele remexeu a boca como se desgostasse de mulheres finas.

			– Ela sabia que havia a possibilidade de sermos atacados por foras da lei. Há tantos homens desesperados atualmente.

			– Além disso, ela devia saber que já estava na propriedade de seu noivo.

			– Sim, mas era tímida. – Cwenneth gesticulou. – Além do mais, este lugar está cheio de lobos. Ou pelo menos era o que dizia a minha… a babá dela. – Cwen contraiu o cenho, repreendendo-se pela falha. Talvez ele não conhecesse a língua muito bem.

			Ou talvez… Chamar a atenção para o erro só pioraria a situação. Ela precisava convencê-lo a qualquer custo. Se bem que ele parecia ter mais músculos do que cérebro, assim como a maioria dos homens nórdicos. Ela nunca havia visto alguém com ombros tão largos.

			Thrand olhou-a desconfiado.

			– Se ela estava dentro da carruagem, como poderia saber sobre esta floresta, os lobos e, acima de tudo, dos arbustos de campânulas?

			– A carruagem parou para que a lama fosse removida das rodas, e milady afastou a cortininha da janela e espiou. E eu saí para buscar as flores – improvisou Cwenneth. – Ela não teria me deixado sair se soubesse que haveria um ataque. Milady confiava em seus homens e nas promessas do noivo.

			Cwenneth concluiu que devia se manter o mais próximo possível da verdade para poder enganá-lo. Quando tivesse a oportunidade, fugiria e voltaria a Lingwold, assim como as mocinhas nas histórias que sua babá, Martha, costumava contar. O irmão haveria de fazer justiça. Ele conseguiria reunir um bom exército e providenciaria uma vingança pela chacina.

			– Acho difícil que Hagal tenha permitido que a noiva viajasse com pouca proteção. Ou ela queria chegar de surpresa? Ela não é tímida?

			– Hagal mandou um exército de uns vinte guerreiros. Você terá de perguntar a eles por que fugiram. Milady viajava com uma escolta de apenas seis guerreiros. – Cwen aguardou ansiosa pela resposta.

			Thrand continuava sem demonstrar uma emoção sequer.

			– Você quer que eu a leve até o castelo de Hagal, o Ruivo? Acho que ele gostará de saber o que houve com a noiva.

			Cwenneth sentiu um nó no estômago. O nórdico estava pedindo para ela decidir. Seria bem melhor voltar a Lingwold do que ir ao encontro de Hagal. Ela se sentiu aliviada só em pensar na possibilidade de voltar para casa.

			– Acho que o irmão dela precisa saber primeiro da notícia. Tenho certeza de que vai recompensar bem aquele que trouxer informações.

			Como o nórdico permaneceu calado, ela pressionou as mãos e ganhou coragem para emendar.

			– Acredito que… Acho que os homens de Hagal assassinaram todos os membros da comitiva.

			Pronto, a isca estava lançada. Ouro sempre motivava os nórdicos. Ela estava com o coração na mão. O único som que se ouviu foi o de um pássaro que passou voando.

			– Esta é uma acusação muito séria – disse ele, sem nenhum traço de surpresa ou choque. – Por que Hagal iria querer que seus homens matassem sua noiva? Ele deve ter passado muito tempo negociando o acordo de casamento.

			– Talvez eles tenham sido pagos por Thrand, o Destruidor, e tenham traído o mestre.

			– Acho que não – disse ele cruzando os braços.

			Por mais que parecesse impossível, o rosto dele ficou mais estoico ainda, como se tivesse sido talhado numa rocha. Claro que a intenção era atemorizá-la.

			– Vou perguntar novamente: quem atacou o comboio?

			Cwenneth sustentou o olhar dele, se recusando a se intimidar.

			– Estou falando a verdade. Os soldados agiram a mando de Hagal. Eu os ouvi conversando depois. Ele queria que ela morresse para cumprir uma promessa que tinha feito num campo de batalha. Espero que até os nórdicos respeitem a verdade. Tenho certeza de que o lorde de Lingwold acreditará. Ele fará justiça e Hagal, o Ruivo, será punido pelo que fez.
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